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RESUMO  

 

A ovinocultura desempenha papel socioeconômico muito importante em muitas regiões. 

O confinamento é uma ferramenta muito útil na terminação de cordeiros em um período curto. A 

Narasina é um aditivo Ionóforo sintetizado por bactérias Streptomyces aureofaciens com grande 

potencial de uso em pequenos ruminantes. O objetivo foi avaliar o desempenho de cordeiros 

Santa Inês terminados em confinamento com adição de Narasina. O experimento foi conduzido 

no galpão de confinamento do Laboratório de Ovinos e Caprinos do IF Goiano Campus Rio 

Verde - GO. Utilizou-se 16 Cordeiros Santa Inês, 8 machos e 8 fêmeas com idade aproximada 

entre 03 e 05 meses, confinados em baias individuais. As dietas tinham relação 

volumoso:concentrado de 30:70 sendo o volumoso Feno de Tiffton 85 (30%); o concentrado o 

Farelo de Soja (19%), o grão inteiro de Milho (80%) e Mistura mineral (1%) e Narasina. O 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado tendo quatro tratamentos: T1= Controle, 

sem inclusão de Narasina; T2= 6,5 ppm; T3= 13 ppm e T4= 19,5 ppm de Narasina/ kg de MS, 

contendo quatro repetições. O consumo de Matéria Seca (MS) foi estimado em 4% do peso vivo 

e as sobras foram pesadas diariamente de modo que permanecesse entre 5% e 10%. O período 

experimental foi de 55 dias, posteriores ao período de adaptação de 07 dias. Os cordeiros foram 

pesados no início e no fim do período após serem submetidos a jejum sólido de 16 horas. Ao 

final foram obtidos dados de ganho de peso, consumo de Matéria Seca e Matéria Natural, 

conversão alimentar e eficiência alimentar. Para a análise estatística foi usado o software R 

(2011) e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. Nenhuma das 

características estudadas foram afetadas pela adição ou não do Ionóforo. A adição de Narasina 

nos níveis 6,5 ppm, 13 ppm ou 19,5 ppm não alterou o desempenho de cordeiros Santa Inês 

terminados em confinamento. 

 

 

Palavras chave: Ganho de Peso; Ionóforo; Ovinos.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

O confinamento de Ovinos vem sendo uma alternativa viável para oferecer carne de 

melhor qualidade a partir do abate precoce de animais com o intuito de atender a demanda do 

mercado durante o ano todo. Conforme EMBRAPA (2020), os rebanhos de Ovinos no Brasil 

mostraram crescimento contínuo nos últimos cinco anos, apresentando 7,09% no rebanho 

ovino acumulado no período entre 2015 e 2019. Já em relação aos efetivos de rebanhos em 

2018, a 2019 a Pesquisa da Pecuária Municipa registrou taxas de crescimento dos rebanhos 

em nível nacional da ordem de 5,31% e 4,05%, respectivamente, para caprinos e Ovinos. 

O confinamento de ruminantes é um sistema utilizado para aumentar a produtividade 

de rebanhos e propiciar de forma rápida maior retorno financeiro (FREIRE, 2014). A 

terminação de cordeiros nesse sistema proporciona melhor desempenho dos animais, 

geralmente elevam os custos, mas diminui o ciclo de produção e resulta em carcaça de melhor 

acabamento, vindo de encontro com o crescente aumento da exigência do mercado 

consumidor. 

O uso correto de aditivos na alimentação de ruminantes tem contribuído para o 

incrementa da produtividade. Nas últimas décadas, diversos aditivos alimentares foram 

descobertos e testados, na procura de melhorar a conversão alimentar, ganho de peso, 

produção de leite e a até mesmo a sanidade, utilizando produtos que venham de encontro com 

a crescente preocupação com a saúde alimentar da população (ZARPELON et al., 2015). 

Uma das maneiras de aumentar a eficiência produtiva do sistema de produção de 

carne é tornar o animal mais eficiente através da manipulação da fermentação ruminal, 

assim os aditivos alimentares são usados para manipular e otimizar esse processo 

(SARTORI et al., 2017). 

A Narasina é um aditivo Ionóforo, são potenciais substitutos aos antibióticos, com 

moléculas lipofílicas que atuam na membrana celular das bactérias, reduzindo a população e 

atividade principalmente de bactérias Gram-positivas (BERG e HAMILL, 1977). E possui 

grande potencial de uso em pequenos ruminantes (SILVA et al., 2016). 

O objetivo desse estudo foi avaliar o desempenho de cordeiros Santa Inês terminados 

em confinamento com adição de Narasina na dieta. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

  

2.1 Ovinocultura no Brasil  

 

A cadeia produtiva ovina apresenta uma ligação bastante importante na pecuária 

familiar, grande parte da produção comercial são oriundas deste sistema. É preciso promover 

uma maior difusão de conhecimento e tecnologias para desenvolver o setor, uma vez que, a 

produção familiar revela o melhor da produção, obtendo melhores valores zootécnicos dos 

animais de forma sustentável (EMERENCIANO NETO et al., 2011). 

Segundo Alves et al. (2014), Ovinocultura é uma atividade importante para o Brasil, 

uma vez que representa alternativa de oferta de carne e derivados de leite de boa qualidade 

para população, principalmente as do meio rural, contribuindo e estimulando a geração de 

emprego.  

A ovinocultura desempenha um papel socioeconômico muito importante em 

determinadas regiões uma vez que, pelo fato de serem animais de pequeno porte e requerem 

uma ocupação   menor   de   terras   para   sua produtividade, os Ovinos, consequentemente, se   

tornam   uma   alternativa   para famílias de pequenos produtores investirem no setor 

(MARINO et al., 2016).  

O crescimento dos rebanhos Caprino e Ovino foi retomado em 2012, onde se iniciou 

um longo período de seca na região Nordeste. Este fenômeno levou aos produtores investirem 

mais na criação de pequenos ruminantes em função da sua capacidade de adaptação aos 

fatores climáticos adversos. Soma-se a estes fatores, o impulso dos mercados regionais, bem 

como o nacional, principalmente nos grandes centros consumidores, onde as carnes ovina e 

caprina têm ocupado espaços relevantes, com o surgimento de casas de carnes especializadas 

em caprinos e ovinos, a valorização da gastronomia regional e o aumento do poder aquisitivo 

do consumidor, que tem cada vez mais ampliado a sua disposição de consumir produtos 

diferenciados e de qualidade reconhecida, tornando uma proteína animal cada vez mais 

presente na mesa do consumidor (EMBRAPA, 2020). 

Considerando a evolução dos rebanhos Ovinos entre os anos de 2016 a 2020 no país, 

observou-se uma taxa de crescimento médio de 2,9% ao ano, correspondendo a uma taxa de 

crescimento acumulada de 12% comparando o rebanho de 2020 em relação ao reportado em 

2016, passando de 18,4 milhões de cabeças para 20,6 milhões de animais (EMBRAPA, 2021). 

Segundo IBGE (2019), Goiás possui um rebanho de 113.826 Ovinos, onde apenas 3.500 

estão no município de Rio Verde. Considerando que o Sudoeste Goiano é uma região de 
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expressiva produção de grãos isso representa enorme potencial para crescimento da ovinocultura 

comercial.  

 

2.2 Confinamento de Cordeiros na Fase de Terminação 

 

A terminação de cordeiros em sistemas extensivos de pastagem tem, baixos custos de 

produção, no entanto, os resultados de desempenho são inferiores resultando em animais 

tardios e com menor qualidade de carne. 

No sistema de produção intensiva a alimentação se torna um dos principais fatores, 

pois é através dela que os animais ingerem os nutrientes necessários para expressarem o seu 

máximo potencial genético, onde fontes alimentares de bom valor nutritivo e de baixo custo se 

tornam necessário (POMPEU et al., 2012). 

Os principais fatores que interferem no sucesso da terminação de cordeiros confinados 

são: custos e qualidade da alimentação, custo de produção do cordeiro até o desmame ou de 

aquisição para a engorda, qualidade do cordeiro (potencial de conversão alimentar e sanidade), 

instalações, mão de obra e valor de venda do cordeiro para abate (ALBUQUERQUE e 

OLIVEIRA, 2015). 

Para Costa (2020), o confinamento é uma ferramenta muito útil quando pretende 

terminar cordeiros em um período curto, assim fornecer ao mercado, carne de animais 

precoces e com adequado grau de acabamento. Além disso, esta categoria animal apesar de ser 

exigente nutricionalmente, é muito eficiente na conversão de alimento em músculo, pois está 

em fase de desenvolvimento. 

Dietas com maior concentração energética pode aumentar a eficiência de uso da 

energia metabolizável para ganho, ou seja, maior quantidade de energia consumida é 

depositada na carcaça, seja na forma de proteína ou gordura (SOUSA, 2019). O milho é o 

principal alimento energético utilizado em dietas de animais de produção, onde também é o 

principal ingrediente em dieta de alto grão (FABINO NETO et al., 2020).   

 

2.3 Fermentação no Rúmen 

 

A fermentação no rúmen ocorre por meio de atividades físicas, químicas e 

microbiológicas, direcionados aos ingredientes fornecidos na dieta, os quais são 
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metabolizados resultando em ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), proteína microbiana, 

metano e CO2; a manutenção dos microrganismos ruminais se dá por meio do fornecimento 

periódico de alimento, temperatura ideal, osmolaridade, manutenção do pH, remoção de 

produtos microbianos e resíduos não digestíveis, tornando o rúmen um ambiente favorável 

ao crescimento microbiano (POLIZEL, 2017). 

A eficiência produtiva está diretamente ligada a processos metabólicos que ocorrem 

durante a fermentação ruminal. Sabendo disso, o uso de novas tecnologias, como os aditivos 

Ionóforos, são utilizadas para manipular os processos de fermentação ruminal, almejando 

melhorar a eficiência energética e proteica, reduzindo perca de nutrientes (GABATO et al., 

2017).  

Dietas com alto teor de volumoso são ricas em celulose, hemicelulose e com baixa 

concentração de amido. Em dietas com estas características, as bactérias celulolíticas se 

tornam mais ativas, onde o resultado da fermentação desse substrato será uma grande 

produção de acetato; já em dietas ricas em amido, ou seja, dietas com alto teor de 

concentrado, irão predominar bactérias amilolíticas, tornando o ambiente ruminal com pH 

mais baixo e com alta produção de propionato (KAUFMANN et al., 1980). 

Os principais AGCC produzidos no rúmen a partir da fermentação são o Acético, 

Propiônico e Butírico, quantidade e concentração desses ácidos irá depender do substrato 

fermentado, ou seja, dependerá da dieta, que em sua maioria é constituída por celulose, 

hemicelulose, pectina, amido, dextrinas e carboidratos solúveis (POLIZEL, 2017).  

  

2.4 Ionóforos 

 

Essas moléculas recebem a denominação de Ionóforos devido a sua capacidade de 

transportar íons através da membrana lipídica e são classificados pela Food end Drugs 

Administration como antibióticos, porém, sua utilização se restringe apenas aos animais 

(MARTINS, 2020).  

O aumento na eficiência produtiva possui grande apelo perante a comunidade 

cientifica, e em relação à pesquisa com nutrição de ruminantes, a manipulação da fermentação 

ruminal é um dos principais pontos a ser utilizado para minimizar perdas energéticas. O uso 

de aditivos alimentares em dietas de ruminantes ganha destaque por ser capaz de maximizar a 

fermentação ruminal, sendo os Ionóforos um dos principais aditivos alimentares utilizados 

(POLIZEL, 2017). 
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Em bactérias gram-positivas a parede celular é revestida com apenas uma membrana, 

sendo assim, mais afetadas pelos Ionóforos, diferentemente das bactérias gram-negativas, que 

possuem uma segunda membrana externa, dando a estas, mais resistência aos Ionóforos 

(NICODEMO, 2021).  

É considerado aditivo alimentar toda substância química ou biológica, capaz de causar 

interferências benéficas nos padrões de fermentação do rúmen-retículo em ruminantes, 

melhorando a eficiência de utilização das dietas além da manutenção da saúde intestinal, 

ajudando na absorção dos nutrientes ingeridos e/ou produzidos do rúmen (OLIVEIRA, 2019). 

De acordo com Tedeschi et al. (2003), a utilização de Ionóforos na nutrição de 

ruminantes, acarreta em benefícios biológicos, como aumento da eficiência em retenção de 

energia e melhor aproveitamento de nitrogênio oriundo da dieta. Ainda podem alterar as 

concentrações de AGCC, diminuição na produção de Metano, diminui riscos de distúrbios 

metabólicos causados pela fermentação ruminal (acidose, timpanismo, laminite), aumenta o 

fluxo de proteína advindo da dieta para o intestino delgado devido diminuir desaminação e 

absorção de amônia.  

Ellis et al. (2012) compilaram 16 trabalhos entre os anos de 1976 e 2009 e analisaram 

dose de monensina sobre o perfil de AGCC em bovinos alimentados com alto teor de 

concentrado. Os autores observaram que a inclusão do Ionóforo aumentou a proporção molar 

de Propionato, diminuiu o Butirato e não afetou o Acetato. 

 

2.5 Narasina 

 

A Narasina é um antibiótico Ionóforo sintetizado por bactérias Streptomyces 

aureofaciens, que apresenta fórmula molecular C43H72O11 e peso molecular de 765 Dalton, 

esta molécula apresenta solubilidade em álcool, acetona, clorofórmio e acetato de etila, no 

entanto, a molécula é insolúvel em água (BERG e HAMILL, 1977). 
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FIGURA 1 – Fórmula estrutural da Narasina.  

Fonte: Adaptado de Wuethrich et al. (1998).  

 

A Narasina possui grande potencial de uso em pequenos ruminantes, tanto em dietas 

contendo elevado teor de volumoso quanto concentrado, desde que o fornecimento do Ionóforo 

seja nas doses pré-estabelecidas e com frequência adequada, conhecendo previamente os efeitos 

positivos da utilização da Narasina sobre os parâmetros de fermentação ruminal, digestibilidade 

aparente dos nutrientes e desempenho em cordeiros (Silva et al.,2016). 

No ano de 2015, a Narasina também é aprovada para utilização em dietas de 

ruminantes no Brasil, desde então, estudos relacionados ao efeito da Narasina em ruminantes 

vêm aumentando (MARTINS, 2020).  

O mecanismo de ação da Narasina é semelhante aos outros Ionóforos, mas sua eficácia 

em induzir a ATPase é cerca de três a quatro vezes maior que a da Monensina, utilizando a 

mesma dosagem (WONG et al., 1977). De acordo com Nagaraja et al. (1987), a Narasina foi 

mais eficiente que os demais Ionóforos em inibir a produção de ácido lático in vitro, sendo 

que o aumento na concentração de Propionato também ocorreu com doses menores de 

Narasina em relação à Monensina e à Lasalocida. Dessa forma, os autores sugeriram que a 

Narasina apresenta os mesmos efeitos que a Monensina e a Lasalocida, mas com dosagens 

três vezes menores, o que provavelmente torna sua utilização mais viável economicamente.  

Os aditivos como a Narasina (antibiótico Ionóforo) e a Flavomicina (antibiótico não-

Ionóforo) são responsáveis por modificarem a flora microbiana e consequentemente a alteração 

do perfil dos ácidos graxos voláteis (AGVs) dentro do ambiente ruminal, porém para tal feito é 

necessário o fornecimento de substratos para suprir as necessidades desses microrganismos 

resultantes do uso desses aditivos, pois o fornecimento apenas do suplemento mineral e o pasto 

podem não promover resultados satisfatórios no desempenho animal (VOHRA et al., 2016). 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Local do Experimento   

 

O Experimento foi conduzido no galpão de confinamento (Figura 1) do Laboratório de 

Ensino e Pesquisa de Caprinos e Ovinos do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano, Campus Rio Verde, Rio Verde – GO, Brasil, localizado nas coordenadas 

geográficas com latitude: 17°47’53.82’’S e longitude: 50°53’54.06’’O. A área situa-se a 

altitude média de 815 m.   
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FIGURA 2 – Galpão experimental do Laboratório de Ensino e Pesquisa de Caprinos e Ovinos do IF Goiano, 

Campus Rio Verde.   

Fonte: Arquivo Elis Bento  

  

3.2 Instalações e Animais  

 

Os cordeiros foram confinados em baias individuais com área de 2,8 m² (Figura 2), 

cobertas, piso pavimentado, equipadas com comedouros individuais e bebedouros fixos sendo 

coletivos a cada dois animais com acesso ad libitum à água. A cama era grama Batatais ou 

Boiadeira seca resultante de poda de jardim. Os cordeiros foram obtidos do plantel do IF 

Goiano, Campus Rio Verde – GO. Utilizou-se 16 Cordeiros Santa Inês, 8 machos e 8 fêmeas 

com idade aproximada entre 03 e 05 meses, com peso vivo inicial médio de 17 kg.  
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Figura 3 – Fornecimento de dieta.  

FONTE: Arquivo próprio  

  

3.3 Período Experimental   

 

 O período experimental foi de 55 dias, posteriores ao período de adaptação de 07 dias, 

ocorrendo de 03 de abril a 28 de maio de 2021. Durante o período de adaptação os Cordeiros 

foram identificados com brincos, pesados e tratados contra endo e ectoparasitas. Os animais, 

antes de serem confinados, tinham acesso ao Creep feeding, onde já consumiam alimentos 

concentrados facilitando a adaptação à nova dieta.  A adaptação foi de 7 dias, iniciada com 

20% de alimento concentrado e 80% alimento volumoso, aumentando gradativamente o 

alimento concentrado e diminuindo o alimento volumoso a cada dia até que a dieta ficasse 

com uma relação volumoso:concentrado de 30:70.  

   O fornecimento das dietas era realizado diariamente, em duas porções: às 08h:00 e às 

16h:00.  As sobras foram pesadas a cada dia de modo a permanecer entre 05 e 10%. Os 

cordeiros foram pesados no início e no fim do período experimental após serem submetidos a 

um jejum sólido de 16 horas.  
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Durante o período experimental foram realizadas coletas diárias de dados para 

avaliação das variáveis: consumo de matéria natural (CMN), consumo de matéria seca (CMS), 

conversão alimentar (CA) e eficiência alimentar (EA).  

As análises foram realizadas com auxílio do software R versão 4.0.5 (2021) e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

  

3.4 Dietas Experimentais  

 

As dietas possuíam relação volumoso:concentrado de 30:70, sendo que o volumoso 

utilizado foi Feno de Tiffton 85 (FT) e como concentrado o Farelo de Soja, o grão inteiro de 

Milho e 1% de Mistura mineral (Figura 4). As dietas experimentais foram:  

T1= Controle, sem inclusão de Narasina;  

T2= 6,5 ppm de Narasina/kg de MS 

T3= 13 ppm de Narasina/kg de MS  

T4= 19,5 ppm de Narasina/kg de MS  

Em todos os tratamentos o veículo para a Narasina foi o Farelo de Soja (Figura 4 E).  

O Ionóforo utilizado (Zimprova-10% Narasina) para realização da pesquisa foi obtido 

junto à Cooperativa COMIGO de Rio Verde – GO (Figura 4 D). 

O consumo de Matéria Seca (MS) foi estimado em 4% do peso vivo e as sobras foram 

pesadas diariamente de modo que permanecesse entre 5% e 10%.  

 As composições químicas das dietas foram obtidas utilizando dados do CQBAL 4.0 

(VALADARES FILHO et al., 2018) e estão apresentadas na Tabela 1. 

 

TABELA 1. Composição centesimal (%MS) do Feno de Tifton 85, Milho Grão Inteiro, Farelo de 

Soja e Dieta Final.   

  Feno de Tifton 85  Milho Grão Inteiro  Farelo de Soja  Dieta Final  

MS (%)  87,68  90,00  89,90  88,86  

PB (%)  11,68  9,01  46,00  15,50  

EE (%)  1,18  4,22  1,94  3,87  

FDN (%)  80,06  13,10  14,98  21,33  

FDA (%)  43,11  5,00  8,66  9,95  

Ca (%)  0,48  0,06  0,34  0,16  

P (%)  0,18  0,40  0,59  0,45  

MS= matéria seca, PB=proteína bruta, EE= extrato etério, FDN= fibra em detergente neutro, FDA= fibra em 

detergente ácido, Ca= cálcio, P= fosforo.      
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FIGURA 4 – Alimento utilizados na dieta. (A) pesagem farelo de soja; (B) pesagem feno de Tifton 85; (C) pesagem 

do grão inteiro de milho; (D) Narasina; (E) mistura do farelo de soja + sal mineral + Narasina. 

Fonte: Arquivo pessoal.  

  

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os dados de desempenho dos cordeiros da Raça Santa Inês, encontram-se na Tabela 2. 

O peso médio inicial para o Tratamento controle foi de 17,08kg, para o Tratamento com 6,5 

ppm de Narasina 17,53kg, para o Tratamento 13 ppm 18,38kg e o Tratamento 19,5 ppm 

16,68kg. O Peso final foi 24,60kg; 26,18kg; 26,70kg e 25,88kg, respectivamente. A adição de 

Narasina não proporcionou efeito (P> 0,05) no peso final, nem houve interação entre 

cordeiros machos e fêmeas.  

Não teve efeito (P>0,05) no ganho de peso total (GPT) pela adição de Narasina nas 

dietas. As médias nos tratamentos foram: controle 9,17kg, tratamento com 6,5 ppm 8,65kg, 

tratamento 13 ppm 8,33kg e o tratamento 19,5 ppm 9,20kg. A Narasina não proporcionou 

diferença entre os tratamentos no desempenho, já que os p-valores foram maiores que 0,05 no 

teste de análise de variância.  

 

A B C 

D E 
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Referente ao GMD (Ganho Médio Diário), não houve efeito (P> 0,05) entre os 

tratamentos que tiveram inclusão ou não de Narasina, os valores foram: tratamento controle 

138,64g, tratamento com 6,5 ppm 157,27g, tratamento 13 ppm 151,36g e o tratamento 19,5 

ppm 167,27g. De acordo com o experimento de Polizel (2017), obteve GMD de 267,2g em 

tratamento com inclusão de 5 ppm de Narasina, superiores aos 157,27g de GMD obtidos no 

tratamento com 6,5 ppm de Narasina. E com adição de 15 ppm, atingiu GMD de 302,3g 

também superiores aos 151,36g de GMD resultantes da inclusão de 13 ppm de Narasina 

utilizado neste estudo.  

 

TABELA 2 – Valores médios de peso inicial (PI), peso final (PF), ganho de peso total (GPT), 

ganho médio diário (GMD), consumo de matéria natural (CMN), consumo de matéria seca 

(CMS), conversão alimentar (CA) e eficiência alimentar (EA) de cordeiros Santa Inês 

alimentados com adição de Narasina.  

 

 
                  

6,5 ppm      13 ppm      19,5 ppm 
PI (kg) 17,08 17,53 18,38 16,68 2.262 19.93 0.9561 

PF (kg) 24,70 26,18 26,70 25,88 3.0116 23.2900 0.9701 

GPT (kg) 9,17 8,65 8,33 9,20 0.8781 19.93 0.8807 

GMD (g) 138,64 157,27 151,36 167,27 20.7387 27.0 0.802 

CMN (g) 762,83 874,88 864,72 866,20 104.0524 10,64 0.4024 

CMS (g) 678,92 778,64 769,60 770,92 92.6066 24.71 0.8527 

CA 4,50 5,13 5,03 4,62 0.3996 24.71 0.8527 

EA (%) 0,20 0,20 0,20 0,22 0.0205 16.51 0.6702 

 
Controle (T1)= feno e ração concentrada; T2= feno, ração concentrada e 6,5 ppm de Narasina; T3= feno, ração 

concentrada e 13 ppm de Narasina; T4= feno, ração concentrada e 19,5 ppm de Narasina; EP = erro padrão da 

media; CV = coeficiente de variação (%).  

O consumo de matéria seca (CMS) teve dados médios de: tratamento controle 678,92g, 

o tratamento 6,5 ppm 778,64g, tratamento 13 ppm 769,60g e o tratamento 19,5 ppm 770,92g. 

Essa variáel (GMD) também não influenciada pela adição de Narasina. Algumas pesquisas 

utilizando a Narasina na dieta de ruminantes (GABATO, 2017), observaram que este Ionóforo 

não interferi o CMS quando adicionada em dietas com altos teores de volumoso ou 

concentrado. Com essa característica da Narasina pode ser importante para não interferir no 

consumo em um período de produção em que o CMS já é fisiologicamente afetado. 

Variáveis   
Tratamentos   

EP   CV(%)  

(

) 

p - valor   

Controle 

Controle 

scc 
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Os dados encontrados de CA não apresentaram diferença (P>0.05) e resultaram nos 

seguintes valores para CA: tratamento controle 4,50; tratamento 6,5 ppm 5,13; tratamento 13 

ppm 5,03 e tratamento 19,5 ppm 4,62. De acordo com Silva (2016), os resultados foram 

satisfatórios, avaliando os efeitos da inclusão de Narasina no suplemento mineral sobre o 

desempenho de novilhas Nelore tratadas com pré-secado de Cynodon, observou aumento no 

ganho peso diário e melhora na conversão alimentar, para novilhas alimentadas com 1300 mg 

de Narasina/kg de mistura mineral em relação aos demais tratamentos, já no consumo de 

matéria seca e no consumo de mistura mineral não houve diferenças. 

Os valores de EA foram: tratamento controle 0,20; o tratamentrtante 6,5 ppm 0,20; 

tratamento 13 ppm 0,20 e o tratamento 19,5 ppm 0,22, não apresentaram valores 

significativos. Polizel (2017) trabalhando com cordeiros Dorper X Santa Inês com dieta 

contendo 90% de concentrado, obteve EA de 25%, 26% e 27% com a inclusão de 5 ppm, 10 

ppm e 15 ppm, respectivamente. 
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CONCLUSÃO  

 

  A adição de Narasina em níveis 6,5 ppm, 13 ppm ou 19,5 ppm não alterou o 

desempenho de cordeiros Santa Inês terminados em confinamento com dieta na proporção de 

30:70 volumoso:concentrado.  
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